
SOLDADOS!

..

AQUELLAS praias sAo 'as do malfadado Portugal: aUi, TOSS08

pais, mãís , filhos, espozas, parentes e amigos suspírão pela vos­

sa vinda, e conflão nos vossos sentímentos
, valôr e generosidade.

Vós vindes trazer a paz a huma Nação inteira, e a guerra,
sõmente a hum governo hypócrita, despótico e usurpador. A em­

preza he toda de gloria; :.a causa justa e nobre; a victoria certa.
Os vossos companheiros d'armas virão engrossar as vossas

fileiras, e ambicionarão a honra de combater ao vosso lado: e se

alguns 'ainda bouver, que desacordados pertendão continuar a de­
fender' 'o despotismo , lembrai-vos que tendes, diante de vós,

aquelles mesmos ilIudidos portuguezes , que, na Villa da Praia,
rugirão da presença do vosso sangue frio, e da vossa coragem.
_

Vencedores de S. Miguel e de S. Jorge! de quem, nem os

combates da Villa das Vellas, ria Urselllna e da Calhêta '- nem

a posição inexpugnavel da Ladeira da Velha podérão conter o en­

thusiasmo e a valentia! Alii tendes a Patria quevos chama: alii,
acbareis a récompensa de vossos serviços; o termo dos vossos sof­

frimentos; o complemento da vossa gloria.
Soldados! Seja o vosso Grito de guerra: Viva a Senhora

D. MARIA II. e a CARTA CONSTITUCIONAL; seja o vosso Tím­
bre : Protecção aos inërmee , Generosidade aos vencidos.

D. 'PEDRO, DU'lUE DE BRAGANÇA.



 


